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Junho de 2023

Reunião com a Casa Civil
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Agenda
1. Abraceel e o Mercado Livre de energia
2. Resumo do Estudo “Portabilidade da Conta de Luz: Justiça 

Social e Transição Energética Justa”
3. Pedido de vetos ao PLV 14/2023 (Minha Casa Minha Vida)
4. Renovação das Concessões e Abertura do Mercado
5. Gás Natural
6. Comercializador Independente de Etanol
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Abraceel e o Mercado Livre 
de Energia
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Julh
o 

2019

Abril 
2023

Variaçã
o (%)

Participação no consumo do SIN (%) 31 37 19

Nº de unidades consumidoras (mil) 8 32 300

Volume comercializado (GWm) 80 109 36

Part.. na expansão da geração (%) 34 92 171

Investimentos previstos (R$ bilhões) 33 384 1063

Mercado livre de energia elétrica
 Pré & Pós Pandemia
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Resumo do Estudo “Portabilidade 
da Conta de Luz: Justiça Social e 

Transição Energética Justa”
 



PORTABILIDADE
DA CONTA DE LUZ
JUSTIÇA SOCIAL E TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA JUSTA

Acesse o estudo
completo pelo
QR Code



ORGANIZAÇÃO DO MERCADO

Ambiente em que a distribuidora fornece os serviços de rede, 
mas o consumidor tem a liberdade para comprar a energia de 
comercializadores ou geradores

Mercado Cativo 
(ACR) 

Mercado Livre
(ACL) 

MMGD 

Ambiente em que a distribuidora fornece os serviços de rede, 
mas também compra energia para o consumidor em leilões 
realizados pelo governo

Situação em que o consumidor gera sua própria energia, 
principalmente, utilizando a fonte solar fotovoltaica. Esse 
consumidor permanece no mercado cativo e não pode ser 
livre no Brasil (modelo de compensação “net metering”)



Consumidores

Consumo

Gasto médio
com energia

Cativo I R$ 268,55

Livre I 38,8%

Livre I R$ 345.935,81

GD I 7,6%

GD Alta Tensão I R$ 7.541,37
  GD Baixa Tensão I R$ 1.188,54

ISSO É JUSTO? 

CATIVO I 97,3% 

CATIVO I 53,6% 

GD I 2,7% Livre I 0,04%



Por que no Brasil apenas os 
mais favorecidos têm acesso 

à competição ou alternativa 
para reduzir a despesa com 

energia elétrica?



PORTABILIDADE:
IMPACTO SOCIAL



O BRASIL: CLASSES SOCIAIS

75% dos brasileiros estão nas 
classes CDE, sendo que mais 
da metade (54%) vive com 
renda familiar abaixo de R$ 2 mil

Renda média familiar por classe (em R$)
A 21.827
B1 10.361
B2 5.755
C1 3.277
C2 1.966
DE 901

Divisão por classes (em %)

2,9 5,1 16,7 21,0 26,4 27,9

C DE

Fonte: IBGE PNAD Contínua, Critério Brasil ABEP 2022



O BRASIL: CLASSES DE CONSUMO
TOTAL 2022

Classe do Grupo de Baixa Tensão (B) UCs UCs % Consumo MWmed Consumo %
Residencial 62.953.560 70% 14.581 58%

Residencial Baixa Renda 14.739.603 17% 2.660 11%
Rural 4.479.022 5% 1.834 7%

Comercial 5.996.344 7% 4.603 18%
Industrial 411.516 0% 457 2%

Serviço/Poder Público 748.599 1% 1.019 4%
TOTAL 89.328.644 100% 25.153 100%



TEXTO
Texto

O BRASIL: CLASSE SOCIAL X FAIXA DE CONSUMO

Fonte: EPE

Renda familiar kWh/mês/UC Fatura Média 
Mensal (R$) Classe Social

1 SM 95,56 90,83 E

1-2 SM 108,70 103,31 D/E

2-3 SM 137,55 130,73 C/D

3-5 SM 177,47 168,68 C

5-10 SM 248,56 236,25 B/C

10-20 SM 409,55 389,26 A/B

+ 20 SM 572,08 543,74 A

EPE: Consumo per capita: 660 kWh/ano
Aneel: Consumo médio mensal Brasil residencial B1 por UC: 170 kWh/mês 



PORTABILIDADE DO BAIXA 
RENDA É POSSÍVEL!

Migração também é viável para consumidores de baixa renda, principalmente 
os de maior consumo!



COM REDUÇÃO DE ATÉ 10% DA CONTA

B1 - Residencial Baixa Renda

Faixa Consumo UCs UCs % Consumo anual 
(MWm)

Consumo 
% Classe Pot. de Migração Redução 

%
Benefício Anual 

(R$)
UCs 

acum.
Consumo 

acum.
0 100 7.150.017 49% 322 12% D/E -   -   -   49% 12%

101 220 5.858.204 40% 1.535 58% D/E 66% 7,5% 417.425.072,67 88% 70%

> 220 1.731.383 12% 803 30% D/E 90% 10% 463.536.836,18 100% 100%

SUBTOTAL 14.739.603 100% 2.660 100% 880.961.908,85 

Mais de 5 milhões de consumidores (1/3) de baixa renda podem ter acesso a energia mais barata!



E REDUÇÃO DE 4% DA CDE PAGA 
POR TODOS

A migração do mercado potencial de baixa renda traria uma redução de R$ 1,4 bilhão na 
CDE-TSEE (26%), representando uma redução de 4% no orçamento anual da CDE

CDE TSEE R$ Redução CDE TOTAL Redução
CDE Atual 5.601.000.000,00 34.986.000.000,00 
Redução 1.452.110.786,00 26% 1.452.110.786,00 4%

Novo Valor CDE 4.148.889.214,00 33.533.889.214,00 

Faixa Consumo Baixa Renda Desconto Médio Redução na CDE (R$)
0 100 55% -   

101 220 34% 979.228.417,30 
> 220 23% 472.882.368,70 

TOTAL 1.452.110.786,00 



Consumidores

Consumo

Livre I 38,8%GD I 7,6%

BRASIL ESQUECIDO
GD I 2,6% Livre I 0,04%Baixa Renda I 16,3%

Brasil Esquecido I 81,0% 

Brasil Esquecido I 49,4% 

Baixa Renda I 4,2%

73,5 milhões de consumidores, o equivalente a mais de 150 milhões de brasileiros, fazem parte do 
Brasil Esquecido, preso no mercado cativo sem política específica para redução de preços
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D/C I 66,9% B/A I 17,4%

Comercial
8,0%

Rural I 6,0%

Poder Público
1,1%

Industrial
0,5%

Classe D e C: 67% da Baixa Tensão (BT)
Conta média cativo BT: R$ 268/mês

BT Industrial: 87% do total I R$ 950/mês

BT Comercial: 98% do total I R$ 475/mês

BT Rural: 77% do total I R$ 285/mês

QUEM FAZ PARTE DESSE “BRASIL 
ESQUECIDO”?



IMPACTO NACIONAL
TOTAL 2022

Classe UCs UCs % Consumo MWmed Consumo % Benefício Anual (R$)
Residencial 62.953.560 70% 14.581 58% 22.672.691.689,14 
Baixa Renda 14.739.603 17% 2.660 11% 880.961.908,85 

Rural 4.479.022 5% 1.834 7% 2.852.212.369,88 
Comercial 5.996.344 7% 4.603 18% 7.157.004.514,90 
Industrial 411.516 0% 457 2% 710.077.983,57 

Serviço/Poder Público 748.599 1% 1.019 4% 1.584.205.724,28 
TOTAL 89.328.644 100% 25.153 100% 35.857.154.190,62 

Economia anual nas contas de luz pode superar R$ 35 bilhões



EY: portabilidade aumenta em 
0,70% a renda disponível na 
economia, o que eleva em 
0,56% o PIB e cria 700 mil 
novos empregos

PORTABILIDADE PARA GERAR 
EMPREGO E RENDA

Acesse o estudo
completo pelo QR Code



PORTABILIDADE:
EQUILÍBRIO NA ABERTURA



OPINIÃO DO MERCADO (CP MME 137)

Amplo apoio à portabilidade 
da conta de luz para todos os 
consumidores, sem nenhuma 
contribuição contrária



BOM PARA QUEM MIGRA, NEUTRO 
PARA QUEM FICA

Estudos mostram que é possível
universalizar o direito de escolha
sem impactar quem desejar ficar
no cativo

Acesse o estudo
completo pelo QR Code



SEM SUBSÍDIOS, 
SEM DISTORÇÕES

A competição não precisa de subsídios, 
e deve ser feita com isonomia entre 
consumidores

ACR

Acesse o estudo
completo pelo QR Code



PRINCÍPIOS
• Respeito aos contratos
• Segurança jurídica
• Equilíbrio entre os agentes, e 

especial para o consumidor



CAMINHOS

A definição de uma data de 
abertura é o primeiro passo 
para o avanço das 
providências necessárias ao 
equilíbrio do setor. 

*Esse slide não faz parte do estudo original

LEI 
Projeto de Lei 414/2021, PL 1917/2015 
ou nova proposição

INFRALEGAL 
Portaria MME com amparo na Lei 
9074/1995 + suporte de ajustes legais



Obrigado!
Acesse nosso site: www.abraceel.com.br

Acesse o estudo
completo pelo
QR Code
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Pedido de vetos ao PLV 14/2023

MMGD no Minha Casa, Minha Vida
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Razão do veto: artigos 37 e 38
• Apesar de meritória a tentativa de estender o acesso de beneficiários 

de programas sociais e habitacionais à energia renovável e mais 
barata, a forma proposta não é adequada, pois criará mais subsídios 
e reservas de mercado que distorcem o funcionamento do setor e 
causam impacto tarifário aos demais consumidores cativos – Brasil 
Esquecido;

• Compra compulsória potencializa problema atual: distribuidoras 
estão sobrecontratadas e a sobra da MMGD é involuntária e rateada 
apenas pelos cativos (verdadeiro espiral da morte – último a sair 
paga tudo);

• Dispensa de licitação também potencializa o problema: cria falta de 
transparência no processo de compra por órgãos públicos e o valor 
poderá ser superior ao próprio VRES da compra compulsória;

• Lei 14.300 veda comercialização e estabelece Chamada Pública para 
compra dos excedentes – ideal seria viabilizar a venda de 
excedentes de MMGD com regras de mercado.
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Renovação das Concessões e 
Abertura de Mercado
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Preâmbulo
• Novos contratos valerão por décadas e para renovação ser 

não onerosa é fundamental haver benefícios para a sociedade
• “Distribuidora do futuro” deve considerar o desenho de 

mercado dos próximos 30 anos, fortemente impactado pelas 
novas tecnologias

• Baixa Tensão mais favorecido tem opção via GD de escapar 
das altas tarifas, mas de maneira desequilibrada, com 
elevados subsídios que afetam as classes menos favorecidas

• GD + ACL impulsionam discussão de melhorias nos contratos 
de distribuição (ex: separação fio e energia, modelo de 
contratação, etc.)

• Abertura de mercado é necessária para organizar o mercado, 
reduzir subsídios e fazer justiça social com o Brasil Esquecido
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Contrapartidas Sociais: Propostas

Fim do monopólio privado:                                                        
Estabelecimento de data para abertura do grupo B
Dados do consumidor “Open Energy”:                                                     
Dados de consumo são do consumidor, devem ser interoperáveis 
e facilmente disponíveis para quem o consumidor autorizar
Transição Energética - Digitalização:                                                
Definição de metas de modernização do parque de medição, 
sem ônus para os consumidores
Separação fio e energia:                                                                                       
Efetiva separação do serviço de distribuição (monopólio natural) 
da atividade de compra e venda de energia (concorrencial)
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Gás Natural
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Posição Abraceel
• Apoiamos medidas de aumento e 

desconcentração da oferta e 
defendemos a criação de mercado de 
gás natural aberto, líquido e dinâmico: 

• Sem subsídios cruzados
• Sem campeões nacionais
• Com isonomia de acesso a 

todos os participantes do 
mercado

• A Associação gostaria de participar 
da construção da política pública



36

Comercializador independente 
de etanol
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Posição Abraceel
• Defendemos a criação da figura do comercializador independente 

de etanol, que aguarda regulamentação pela ANP (revisão da REN 
43/2009) e possui entrave tributário instituído pela Lei 14.292/2022, 
que definiu o regime especial de PIS e COFINS apenas para o 
comercializador vinculado ao produtor de etanol;

• Benefícios da comercialização independente de etanol:
• Aumento da oferta
• Redução de preços
• Novos investimentos
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Propostas para equacionar entrave tributário

• Preservam competência da ANP para regulamentar o tema

• Foram apresentadas ao MME e contam com apoio da ANP

• Objetivo: remover barreira tributária e permitir aumento da 
concorrência no setor, em benefício do consumidor final
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Obrigado!
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